
Aula 2 3 Glossário Essencial da Costura
Desvendando o Alfabeto da Costura: Seu Glossário Essencial

Imagine-se diante de uma receita culinária complexa, cheia de termos que você nunca ouviu falar. "Branquear", 
"reduzir", "emulsionar"... Sem entender essas palavras, a chance de o prato sair perfeito é mínima, não é? No 
universo da costura e da modelagem, a situação é muito parecida. Existe um "idioma" próprio, repleto de termos 
técnicos que, à primeira vista, podem parecer um bicho de sete cabeças.

Mas não se preocupe! Esta aula é o seu dicionário pessoal, a chave para desvendar esse vocabulário e transformar 
a confusão em clareza. Nosso objetivo aqui não é apenas listar palavras, mas sim fazer com que você compreenda 
a essência de cada uma, o seu propósito e como elas se encaixam na prática, seja para criar uma peça do zero, 
customizar algo que já tem ou até mesmo para se preparar para desafios acadêmicos e profissionais.

Ao final desta jornada, você será capaz de ler um molde com mais confiança, entender as instruções de um projeto 
de costura e conversar com outros profissionais da área utilizando a terminologia correta. Vamos mergulhar nos 
termos técnicos de modelagem, no vocabulário de costura e, finalmente, aprender a decifrar os símbolos e 
anotações que aparecem nos moldes. Prepare-se para construir uma base sólida que fará toda a diferença em sua 
trajetória.



O Segredo por Trás do Tecido: Fio e Pences
Você já parou para pensar por que algumas roupas caem tão bem, enquanto outras parecem "tortas" ou sem 
forma, mesmo sendo do tamanho certo? A resposta muitas vezes reside em conceitos fundamentais da 
modelagem, que são invisíveis a olho nu, mas cruciais para o resultado final. Entender esses pilares é como um 
arquiteto que compreende a estrutura do solo antes de erguer um edifício: sem essa base, a construção pode 
desabar.

Dois desses pilares essenciais são o fio do tecido e as pences. Eles são os grandes responsáveis por transformar 
um pedaço de tecido plano em uma peça tridimensional que se ajusta ao corpo humano. Ignorá-los é como tentar 
montar um quebra-cabeça sem olhar a imagem de referência 3 o resultado será, no mínimo, frustrante.

O Fio do Tecido: A Direção Certa para o 
Caimento Perfeito
O fio do tecido refere-se à direção em que os fios 
da trama e do urdume (os fios que se entrelaçam 
para formar o tecido) estão dispostos. Existem três 
tipos principais: o fio reto (paralelo à ourela, a borda 
do tecido), o contra-fio (perpendicular à ourela) e o 
viés (diagonal a 45 graus). Cada um deles confere 
um caimento diferente à peça. Costurar uma peça 
no fio errado pode fazer com que ela estique, enrole 
ou simplesmente não vista bem. Pense no fio do 
tecido como os "grãos da madeira" ao cortar uma 
tábua: se você cortar contra o grão, a madeira pode 
lascar ou rachar; se cortar a favor, terá um corte 
limpo e forte.

Por exemplo, uma saia cortada no viés terá um 
caimento mais fluido e elástico, adaptando-se 
melhor às curvas do corpo, enquanto a mesma saia 
cortada no fio reto será mais estruturada. A escolha 
do fio é uma decisão de design que impacta 
diretamente a estética e o conforto da roupa.

Pences: Esculpindo o Tecido para o 
Corpo
As pences são dobras ou pregas costuradas no 
tecido, que se estreitam em uma das extremidades, 
criando volume e forma tridimensional. Elas são a 
ferramenta principal para moldar o tecido plano às 
curvas do corpo humano, como o busto, a cintura e 
os quadris. Sem pences, uma blusa seria apenas 
um retângulo sem forma, incapaz de se ajustar ao 
contorno do corpo. Imagine que você tem uma folha 
de papel e quer transformá-la em uma pequena 
montanha: você faria dobras e vincos para criar a 
elevação. As pences fazem exatamente isso com o 
tecido, "esculpindo" a forma desejada.

Elas são fundamentais para garantir que a roupa 
não fique larga em pontos indesejados e que se 
ajuste perfeitamente, valorizando a silhueta. Um 
bom uso das pences é o que diferencia uma peça 
"feita sob medida" de uma peça genérica.



Além do Básico: Nesgas e Outros Detalhes 
de Modelagem
Compreender o fio do tecido e as pences é um excelente começo, mas a arte da modelagem vai além, oferecendo 
outras ferramentas para criar movimento, volume e detalhes únicos nas peças. Às vezes, a forma desejada não 
pode ser alcançada apenas com pences, ou precisamos de uma fluidez que um corte reto não proporciona. É 
nesse ponto que outros elementos entram em cena, adicionando complexidade e beleza ao design.

Esses detalhes são como os temperos especiais em uma receita: eles podem não ser os ingredientes principais, 
mas são eles que elevam o sabor e a experiência. Dominá-los permite que você não apenas siga um molde, mas 
entenda a intenção por trás de cada linha e curva, abrindo um leque de possibilidades criativas.

Nesgas: O Segredo do Movimento e da Amplitude

As nesgas são peças de tecido geralmente triangulares ou em formato de cunha, inseridas em costuras 
ou recortes de uma peça para adicionar amplitude, movimento ou um toque decorativo. Elas são muito 
comuns em saias, vestidos e mangas, onde se deseja um caimento mais fluido ou um volume extra na 
barra. Pense nas nesgas como os gomos de uma laranja ou os painéis de um guarda-chuva: cada gomo 
ou painel adiciona volume e permite que a estrutura se abra e se mova com facilidade.

Ao inserir nesgas, o designer consegue criar efeitos visuais interessantes, como a saia godê (que tem um 
movimento circular) ou detalhes que dão um ar mais sofisticado e elaborado à peça. Elas são uma 
solução elegante para expandir o tecido sem criar pregas ou franzidos excessivos.

Recortes e Pregas: Outras Ferramentas de Design

Embora o foco principal desta aula seja o glossário essencial, é importante mencionar brevemente outros 
elementos que trabalham em conjunto com as pences e nesgas para dar forma e estilo às roupas. Os recortes são 
linhas de costura que dividem uma peça em painéis menores, permitindo um ajuste mais preciso ao corpo ou a 
combinação de diferentes tecidos e texturas. Já as pregas são dobras de tecido que criam volume controlado e 
podem ser usadas tanto para fins funcionais (como em saias plissadas) quanto decorativos.

A beleza da modelagem reside na combinação inteligente desses elementos. Uma peça bem desenhada pode usar 
pences para ajustar o busto, nesgas para dar movimento à barra e recortes para criar uma silhueta alongada. É a 
sinergia entre esses conceitos que transforma um simples tecido em uma obra de arte vestível, conectando a 
teoria à aplicação prática no design de moda.



As Primeiras Pontadas: Alinhavo e Pesponto
Depois de entender como a modelagem dá forma ao tecido, é hora de mergulhar no vocabulário da costura 
propriamente dita. Antes que uma peça ganhe vida com as costuras definitivas, há etapas cruciais de preparação e 
acabamento que garantem a qualidade e a durabilidade do trabalho. Ignorar essas etapas é como tentar pintar uma 
parede sem lixar e aplicar o primer: o resultado final será comprometido, por mais habilidoso que você seja.

Duas técnicas fundamentais nesse processo são o alinhavo e o pesponto. Embora ambos envolvam a ação de 
costurar, seus propósitos e aplicações são bastante distintos. Compreender essa diferença é essencial para 
qualquer pessoa que queira ir além do básico e produzir peças com acabamento profissional.

Alinhavo: A Costura Temporária que 
Garante a Precisão
O alinhavo é uma costura provisória, feita com 
pontos largos e frouxos, que serve para unir duas 
ou mais partes do tecido temporariamente antes da 
costura definitiva à máquina ou à mão. Ele é o seu 
"seguro" contra desalinhamentos e erros. Pense no 
alinhavo como a fita adesiva que você usa para 
fixar duas peças antes de aplicar a cola 
permanente. Ele permite que você experimente a 
peça, faça ajustes e verifique o caimento antes de 
se comprometer com a costura final, que é mais 
difícil de desfazer.

É uma etapa de paciência e precisão que 
economiza tempo e evita frustrações no longo 
prazo. Por exemplo, alinhavar uma manga antes de 
costurá-la ao corpo da blusa garante que ela se 
encaixe perfeitamente, sem torções ou sobras de 
tecido.

Pesponto: A Costura que Reforça e 
Decora
O pesponto, por outro lado, é uma costura 
definitiva e visível, feita geralmente na parte 
externa da peça, com pontos uniformes e bem 
marcados. Sua função pode ser tanto de reforço 
quanto decorativa. Ele é o "acabamento" que dá 
estrutura e beleza, como o detalhe de uma costura 
em um jeans ou o contorno de um bolso em uma 
jaqueta. Imagine o pesponto como o acabamento 
final de um móvel de madeira, onde cada detalhe é 
cuidadosamente trabalhado para realçar a beleza e 
a durabilidade.

Um pesponto bem feito pode transformar uma peça 
simples em algo sofisticado, adicionando um toque 
de design e profissionalismo. É comum em golas, 
punhos, barras e em qualquer lugar onde se deseja 
um acabamento mais robusto ou um detalhe 
estético.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Alinhavo União temporária de 
tecidos, ajustes, provas

Pontos largos e frouxos, 
fácil de remover

Fixar zíper antes da 
costura final

Pesponto Reforço, acabamento 
decorativo, estrutura

Pontos uniformes e 
visíveis, costura final

Costura aparente em 
bolsos de calças jeans



Acabamentos que Fazem a Diferença: 
Chuleio e Costura Francesa
Se o alinhavo é a preparação e o pesponto é o reforço visível, os acabamentos internos são a alma da peça, 
garantindo sua durabilidade e a percepção de qualidade. Muitas vezes, o que não se vê é tão importante quanto o 
que se vê. Uma peça pode parecer impecável por fora, mas se os acabamentos internos forem negligenciados, ela 
rapidamente começará a desfiar, desmanchar ou simplesmente não terá a vida útil esperada.

Investir em bons acabamentos é um sinal de respeito pelo material, pelo trabalho e, principalmente, pelo usuário 
final. Duas técnicas que exemplificam essa atenção aos detalhes são o chuleio e a costura francesa, cada uma 
com sua função específica para elevar o padrão de qualquer projeto de costura.

Chuleio: Protegendo as Bordas do 
Desfiamento
O chuleio é uma técnica de acabamento utilizada 
nas bordas do tecido para evitar que ele desfie. 
Tecidos como algodão, linho e alguns sintéticos 
tendem a soltar fios nas bordas cortadas, o que 
pode comprometer a integridade da costura e a 
durabilidade da peça. O chuleio, que pode ser feito 
à mão (com ponto chuleado) ou à máquina (com 
ponto zigue-zague ou overloque), cria uma barreira 
protetora que "sela" a borda do tecido. Imagine que 
você tem um tapete e suas bordas começam a 
soltar fios; você faria um acabamento para que ele 
não se desfaça. O chuleio faz exatamente isso com 
o tecido.

É um acabamento prático e funcional, essencial 
para a maioria das peças de vestuário e itens de 
decoração, garantindo que a peça resista ao uso e 
às lavagens sem perder sua forma ou qualidade.

Costura Francesa: A Elegância do 
Acabamento Embutido
A costura francesa é um tipo de acabamento 
embutido, onde as bordas cruas do tecido são 
totalmente encapsuladas dentro da própria costura, 
resultando em um acabamento limpo e elegante 
tanto pelo lado direito quanto pelo avesso da peça. 
É a escolha ideal para tecidos finos e delicados, 
como seda, chiffon ou organza, onde um chuleio 
tradicional poderia ser muito volumoso ou visível. 
Pense na costura francesa como uma embalagem 
de presente sofisticada, onde todos os detalhes são 
cuidadosamente escondidos para revelar apenas a 
beleza do pacote.

Embora exija um pouco mais de tempo e precisão, o 
resultado é uma costura extremamente durável, 
sem fios soltos e com um visual impecável, 
conferindo um toque de alta costura a qualquer 
projeto. É a prova de que a verdadeira qualidade 
está nos detalhes, mesmo naqueles que não são 
imediatamente visíveis.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Chuleio Prevenção de 
desfiamento em bordas 
de tecido

Pontos que envolvem a 
borda do tecido

Acabamento interno de 
uma camisa de algodão

Costura Francesa Acabamento embutido, 
limpo e elegante

Duas costuras que 
encapsulam a borda do 
tecido

Costura de blusas de 
seda ou lenços 
delicados



Decifrando o Mapa: Símbolos e Anotações 
em Moldes (Parte 1)
Se você já se sentiu perdido ao olhar para um molde de costura, saiba que não está sozinho. Aquelas linhas, setas 
e pequenos desenhos podem parecer um código secreto à primeira vista. No entanto, assim como um mapa de 
trânsito usa símbolos universais para indicar curvas, cruzamentos e direções, um molde de costura utiliza uma 
linguagem visual padronizada para guiar o costureiro. Entender esses símbolos e anotações é fundamental para 
transformar um desenho bidimensional em uma peça de roupa tridimensional com sucesso.

Sem essa compreensão, o risco de cortar o tecido de forma errada, montar as peças invertidas ou simplesmente 
não conseguir reproduzir o design original é altíssimo. Esta seção é o seu guia para começar a decifrar esse mapa, 
garantindo que cada corte e cada costura estejam no lugar certo.

Símbolos de Corte: Onde e Como o Tecido Ganha Forma

Os símbolos de corte são as primeiras informações cruciais que você encontrará em um molde. Eles indicam 
como o tecido deve ser posicionado e cortado para que a peça tenha o caimento e a forma desejados.

Fio do Tecido
Este é um dos símbolos mais importantes. A seta longa 
com duas pontas indica a direção do fio reto do tecido, 
que deve ser alinhada paralelamente à ourela (borda do 
tecido). Como vimos, cortar no fio correto é essencial 
para o caimento.

Dobra do Tecido
Indica que aquela borda do molde deve ser posicionada 
sobre a dobra do tecido, de modo que, ao cortar e abrir, 
a peça seja simétrica e sem costura naquele ponto (ex: 
frente de uma blusa, costas de uma saia).

Pique
São pequenos cortes ou marcações feitas na borda do 
tecido, que servem como pontos de referência para 
alinhar as peças na hora da costura. Eles são como 
"marcadores" que garantem que as partes se encaixem 
perfeitamente.

Sentido do Corte
Geralmente indica a linha onde o tecido deve ser 
cortado. Pode haver variações para diferentes 
tamanhos ou estilos.

Compreender esses símbolos é o primeiro passo para evitar erros comuns, como cortar uma peça no sentido 
errado do fio, o que pode levar a uma roupa torta ou que não veste bem. É como seguir as indicações de uma 
bússola: sem ela, você pode acabar indo na direção oposta ao seu destino.



Decifrando o Mapa: Símbolos e Anotações 
em Moldes (Parte 2)
Continuando nossa jornada pelo "idioma" dos moldes, percebemos que não basta apenas saber onde cortar. O 
processo de montagem e costura também possui suas próprias indicações visuais, que são igualmente cruciais 
para o sucesso do projeto. Se os símbolos de corte nos dizem como preparar as peças, os símbolos de costura e 
as anotações nos guiam através da montagem, garantindo que cada parte se una harmoniosamente.

Ignorar essas informações é como tentar montar um móvel sem ler o manual de instruções: as peças podem até se 
encaixar, mas o resultado final provavelmente será instável ou diferente do esperado. Vamos aprofundar nos 
detalhes que transformam um conjunto de peças cortadas em uma peça de roupa funcional e bem acabada.

Símbolos de Costura: O Guia para a Montagem Perfeita

Uma vez que as peças estão cortadas, os símbolos de costura entram em ação, indicando como elas devem ser 
unidas.

01

Ponto de Encontro
São pequenas marcações que 
devem ser alinhadas entre duas 
peças para garantir que elas se 
encaixem corretamente. Eles são 
como os "pontos de referência" que 
você usa para alinhar duas peças de 
um quebra-cabeça.

02

Sentido da Costura
Em alguns casos, especialmente em 
curvas ou peças complexas, uma 
seta pode indicar o sentido em que a 
costura deve ser feita para evitar 
que o tecido estique ou deforme.

03

Margem de Costura
Esta linha indica o espaço extra de 
tecido que deve ser deixado além da 
linha de costura, para que as peças 
possam ser unidas. É o "espaço de 
segurança" para a costura.

Anotações: Informações Essenciais para o Projeto

Além dos símbolos gráficos, os moldes frequentemente contêm anotações escritas que fornecem 
informações vitais para o projeto.

Nome da Peça: Indica qual parte do vestuário é (ex: "Frente Blusa", "Manga", "Gola").

Tamanho: O tamanho da peça (P, M, G ou numeração).

Quantidade de Cortes: Quantas vezes aquela peça deve ser cortada no tecido (ex: "Cortar 2x", 
"Cortar 1x na dobra").

Informações de Tecido: Sugestões de tipo de tecido, se há necessidade de forro, etc.

Instruções Específicas: Detalhes sobre pregas, pences, zíperes, botões, etc.

Essas anotações são como as legendas de um mapa, fornecendo contexto e detalhes que os símbolos sozinhos 
não conseguem transmitir. Juntos, símbolos e anotações formam um guia completo, permitindo que você execute 
o projeto com confiança e precisão, conectando cada etapa da teoria à prática da costura.



Tendências 2025: Costura Consciente e 
Digital
A moda e a costura, como qualquer setor, não são estáticas. Elas evoluem, se adaptam e respondem às demandas 
de um mundo em constante mudança. Para o profissional do futuro, estar atualizado com as tendências não é 
apenas um diferencial, mas uma necessidade. Em 2025, duas grandes forças continuam a moldar o universo da 
costura: a busca por sustentabilidade e a crescente integração da tecnologia.

Entender essas tendências é crucial não só para quem busca uma carreira na área, mas também para quem vê na 
costura um hobby com propósito. É a ponte entre as técnicas tradicionais que aprendemos e as inovações que nos 
impulsionam para o futuro, garantindo que nossas habilidades permaneçam relevantes e impactantes.

Sustentabilidade e Upcycling: 
Costurando um Futuro Melhor

A preocupação com o meio ambiente e o consumo 
consciente tem transformado a indústria da moda. O 

conceito de sustentabilidade na costura envolve 
desde a escolha de tecidos ecológicos até a 

valorização do "fazer durar". O upcycling, em 
particular, ganhou destaque: trata-se de transformar 

peças de roupa ou tecidos descartados em novos 
itens de maior valor ou utilidade, evitando o descarte 

e prolongando o ciclo de vida dos materiais. Pense 
nisso como a "cozinha de aproveitamento total", 

onde nada se perde e tudo se transforma em algo 
delicioso e novo.

Isso se traduz em práticas como:

Reparo e Customização: Em vez de descartar, 
consertar e personalizar roupas.

Aproveitamento de Retalhos: Criar novas peças 
ou acessórios a partir de sobras de tecido.

Moda Lenta: Valorizar a qualidade e a 
durabilidade em detrimento do consumo rápido.

Essa abordagem não só contribui para um planeta 
mais saudável, mas também abre novas 

oportunidades de negócio e expressão criativa, 
alinhadas à crescente demanda por consumo 

responsável.

Tecnologia na Modelagem: Do 
Papel à Tela 3D
Se antes a modelagem era feita exclusivamente com 
papel, régua e tesoura, hoje a tecnologia digital está 
revolucionando o processo. Softwares de 
modelagem 2D e 3D permitem criar, ajustar e 
visualizar moldes com precisão e agilidade sem 
precedentes. Ferramentas como Audaces, CLO 3D e 
Molde.me são exemplos de plataformas que estão 
mudando a forma como designers e modelistas 
trabalham. Imagine a transição do desenho à mão 
livre para o uso de softwares de CAD (Desenho 
Assistido por Computador) na arquitetura: a precisão 
e a capacidade de visualização são incomparáveis.

Esses softwares permitem:

Criação Rápida de Moldes: Agilizando o 
processo de desenvolvimento.

Simulação 3D: Visualizar como a roupa se 
comportará no corpo antes mesmo de cortar o 
tecido.

Redução de Desperdício: Otimizar o encaixe dos 
moldes no tecido, minimizando perdas.

Colaboração Global: Compartilhar e ajustar 
moldes com equipes em diferentes locais.

O profissional de moda do futuro precisa estar apto a 
transitar entre o manual e o digital, combinando a 
sensibilidade artesanal com a eficiência tecnológica. 
Essa integração é a chave para a inovação e a 
competitividade no mercado de 2025 e além.



A Prática Leva à Maestria: Integrando o 
Conhecimento
Chegamos a um ponto crucial da nossa aula: como todo esse vocabulário e essas tendências se conectam no dia a 
dia da costura? Aprender termos isolados é importante, mas a verdadeira maestria surge quando conseguimos 
integrar esses conceitos, aplicando-os de forma coesa em um projeto real. É como aprender as notas musicais e, 
em seguida, ser capaz de tocar uma melodia completa. Cada elemento que discutimos 3 do fio do tecido aos 
acabamentos, passando pelos símbolos dos moldes e as tendências 3 desempenha um papel vital na criação de 
uma peça de qualidade.

Vamos imaginar um cenário prático para consolidar o que aprendemos, visualizando a jornada de uma peça de 
roupa desde o molde até o acabamento final. Essa visão integrada é o que transforma o conhecimento teórico em 
habilidade prática.

Do Molde à Peça Final: Uma Jornada Integrada

Pense na criação de uma blusa simples, mas bem feita.

Decifrando o Molde
Você começa com um molde. A primeira coisa é identificar o fio do tecido para posicionar o molde 
corretamente sobre o tecido, garantindo o caimento. Você observa as pences marcadas, sabendo que elas 
darão forma ao busto. Os piques e pontos de encontro são seus guias para alinhar as partes. As anotações 
indicam quantas vezes cortar cada peça e qual o tamanho.

Preparação e Corte
Com o molde posicionado e os símbolos compreendidos, você corta o tecido. Se o molde indicar uma 
dobra do tecido, você a respeita para ter uma peça simétrica.

Montagem Inicial
Antes de costurar definitivamente, você usa o alinhavo para unir as partes principais, como as laterais 
da blusa e as pences. Isso permite que você prove a blusa e faça ajustes finos, garantindo que as 
curvas e os volumes estejam perfeitos.

Costura Definitiva e Acabamentos
Após os ajustes, você realiza as costuras definitivas à máquina. Em áreas que precisam de reforço ou 
um toque decorativo, como a gola ou os punhos, você aplica o pesponto. Nas bordas internas das 
costuras, para evitar que o tecido desfie e garantir a durabilidade, você faz o chuleio. Se a blusa for 
de um tecido delicado, talvez opte pela costura francesa em algumas áreas para um acabamento 
impecável.

Conexão com as Tendências
Ao longo do processo, você pode ter escolhido um tecido de upcycling ou customizado a blusa com 
retalhos, alinhando-se à sustentabilidade. Se estivesse trabalhando em um ambiente profissional, talvez 
tivesse usado um software de modelagem digital para criar o molde, otimizando o processo.

Cada termo que aprendemos é uma peça desse quebra-cabeça. A costura não é apenas uma sequência de 
passos, mas uma orquestra de técnicas e conhecimentos que, quando bem aplicados, resultam em uma peça 
harmoniosa e de qualidade. Essa compreensão integrada é o que o prepara para os desafios da próxima aula, onde 
mergulharemos na base de toda a modelagem: o corpo humano e suas medidas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pelo glossário essencial da costura. Vimos que cada termo, desde o fio do 
tecido que dita o caimento, passando pelas pences que modelam o corpo, até os acabamentos como o chuleio e 
a costura francesa que garantem a durabilidade, é uma peça fundamental no vasto universo da modelagem e 
costura. Aprendemos a decifrar os símbolos e anotações nos moldes, transformando-os em guias claros para 
nossos projetos. E, mais importante, conectamos todo esse conhecimento às tendências de 2025, como a 
sustentabilidade e a modelagem digital, mostrando que a costura é uma arte viva e em constante evolução.

Em prática:

Agora, ao olhar para uma peça de roupa, você será capaz de identificar como as pences dão forma, onde 
um pesponto foi usado para reforço, e até mesmo imaginar como o fio do tecido influenciou o caimento. 
Você está mais preparado para ler um molde, entender as instruções e aplicar as técnicas corretas, 
elevando a qualidade dos seus projetos e sua confiança no mundo da costura.

Autoavaliação

Qual a principal função das pences na modelagem?1.

a) Adicionar volume e forma tridimensional ao tecido.

b) Prevenir o desfiamento das bordas do tecido.

c) Unir temporariamente duas partes do tecido.

d) Indicar a direção do corte do tecido.

A técnica de acabamento que encapsula as bordas cruas do tecido, resultando em um acabamento limpo e 
elegante, é conhecida como:

2.

a) Alinhavo

b) Pesponto

c) Chuleio

d) Costura Francesa

Em um molde, uma seta longa com duas pontas geralmente indica:3.

a) O ponto de encontro entre duas peças.

b) A dobra do tecido.

c) O fio do tecido.

d) A margem de costura.

Qual das seguintes tendências está alinhada com a prática de transformar peças de roupa ou tecidos 
descartados em novos itens de maior valor?

4.

a) Modelagem 3D

b) Fast Fashion

c) Upcycling

d) Costura Industrial

Explique a diferença entre alinhavo e pesponto, citando um exemplo prático para cada um. (Resposta 
esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito
1 a)

2 d)

3 c)

4 c)

5 Resposta Dissertativa
O alinhavo é uma costura temporária, com pontos largos, usada para fixar peças antes da costura definitiva, 
como ao prender um zíper para prova. O pesponto é uma costura definitiva e visível, com pontos uniformes, 
que serve para reforçar ou decorar, como a costura aparente em bolsos de calças jeans.



Conexão com a Próxima Aula
Com este glossário em mãos, você construiu uma base sólida para entender a linguagem da costura. Na Aula 3 3 O 
Corpo Humano e as Medidas, daremos um passo fundamental: aprenderemos a base de toda a modelagem, que é 
o corpo humano. Você descobrirá como tirar medidas precisas, entenderá a importância de cada ponto de 
medição e como essas informações se traduzem em moldes que vestem perfeitamente. Prepare-se para conectar 
o vocabulário técnico que você aprendeu hoje com a anatomia e a proporção, aprofundando ainda mais sua 
expertise.

Livros de Modelagem 
e Costura
Para aprofundar nas 
técnicas e termos.

Canais do YouTube de 
Costura
Para visualizar a aplicação 
prática dos conceitos.

Fóruns e 
Comunidades Online 
de Costura
Para trocar experiências e 
tirar dúvidas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


